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t itivnim nit- n« sin folha. 
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>• dvo Cnmnimno do SSoPmiW»*- rï»»̂  rrf4** 
, uainias r iiiilillonçfio*: 
.1AM1IU» llonriquo dl- Villeiii'wve, rua «lo 
.«•. f. 11". 
e . • 'Olivalvos R- Multei. 
ai:a .in Ru (' i'aldoira. 
kc hüvcsiiv J.i'iiii'iihe. 
• Im l.iiriiinii Ksiin-i'« «»niiior. 
\ * ! m * i :i|i. .linstiiiiHiml.i'it« Mai'liHdo. 

Aucutflo Riifln. «rand»' H«»t"l da tiurop* 
• .-iiiad«'.«. I'liiiHico Novat's 

a! m im. .1 «''arloi«. „ , 
n .a I: a ti ha it a Manoel O Portniral 
Ia . . I ; . JMct KvangülíBU, nia da i'.*P«* 

ill 

NVI11 

, cm a prih'/Ui «l«i ./• "f 

«I coronel t 'arhm Koares 
>in e:;nrhitante v« hemem-ia 

inconvenient issimo, pro-

O Partido *ie*ul»li«'ano Federal r e l e -
gava, }#is, o seu ereador. eiijU d i f f í c i l 
aerobaeiu terminara Rin tremendo í ias-
eo. Do ordinário r essa a sorto d o s 
«altiiulmneo.» de todas as espeeies; p o r 
mais soguros de suas complicadas h a -
bilidade«, vem o dia em «pie ellas so 
retraem, e o pobre homem bei ja a 
terra, provocando o alarido da a s s i s -
tência indignada. O kr. Manoel V i c t o -
rino enchia-se de coltl-rrem» e pó tle o/•« 

ro: para occnpar o mando da c o m p a -
nhia, prestigiado pelos oeulos do sr. 
Pedro Velho e pela* niadeixas do sr. 
Pinheiro Machado. Nova surpresa, n o v a 
e dolorosa, aguardava o herde de ."> «Io 
novembro; a jacnhinn escada tpie o de, 
via conduzir ao posto ambicionado n ã o 
tinha iim, e o sr. < 'assiano «lo N a s c i -
mento conseguiu por outro caminho i 
culiicada chef ia . Não ]iodia o sr. Vi- l o 
rim» curtir aqui as dores que o p u n -
giani. c, desde então, u viagem á V.uro-
jim. l ixou-se-lhe no c e r c e i o c, numa p r e . 
lihação dc s u p o m o s gosos. elle presidia 
ás sc^võc «lo Senado com :i impavidr 
serenidole de um alluciundo manso 

,l*i:i i»i i!11 «» M A H T Í X S 

O D R . L U C A B \Tri' \ - P f t t t T A . t o m 
o sou conuul tor io a r u a D i r e i t a , 5 5 . 
daí: I:* as 2 «Ir» tardo . R e s i d e ú r u a 

moleR-

A S e c ç ã o da S o l e d a d e de G e o g r a -
phia d e J^idiôa, no Rio de Janeiro, t e -
ve a foli/, idéa i h recordar «pie unia 
exposiyüo de produetos portugueses se 
ria mui to estimada e muito opportuna 
i#or occas ião das festas «lo 4° eontena-
rio do descobrimento do Hrasil. 

E' possiNcl »pie isso se realise, atten-
ta n hf>a vontade da S e c ç ã o de (Jeo-
grapiiiu. 

D a s \ Virias : 

' P a r e c e «pie o sr. dr. Sanijiai«» Ferra/, 
eliefe d e policia, vai solicitar do gover-
no uma l icença de trinta dias. 

Ao q u e nos consta, s. s irá gosar 
essa l i cença no l is tado d e S . Paulo. 

O dr. Pestana de. Aguiar, I" delega 
do auxil iar, está naturalmente indicado 
para subst i tuir o dr. Sampaio Ferraz 
durante <> seu impedimento. 

Acliu-ic á vcntla em nos«« rMiiptorlo 
o retrato «le S. M. II. Isabel. 

0 nisto de cadu e\cni|>hii' e iU'5110 reis: 
marttcrcwMs |>aia o interior a quem 
li?er i»« tildo, acoiiipanliaih» <ia importân-
cia de iKtNNI. 

O retrato <lc f*. >1. o Iiupcrathir II. 
Pedro TI é Uiubeu) v c a l i i o nesta Í0II1A9 
ao preço dc '»HO réis cada um. 

— O iollicto com as très primeiras 
ca »fere 11 elas do revaia [»atire dr. .fiillo 
Maria tanilicm se uc!ni á »elida 110 
nos o escrlpt<»rlo. (>"!«> prreo de 2MMMI. 

O protloeto liquido tia venda feverte 
em iM'iieltcio do 1 \ hmi <!«» Salirait» Co 
at'àt» «!•* »Jesus. 

.., T , I dn V i c t o r i a . 5 . E s p o a i a l i d a t l e 
í to sr. Jlcrnaruo H<- : 
poupou ás suns la- pulmôcfc. 

. . «í 1- le i i ' lo coitiU' ). n«'in a 

r«.b«iai 

usados peh) sr. ( arlos 
' I ! 1 \ ' 'íihaiuos, nf'O loreni <'* 

• ..«mi'.")<'os ao earact«'!" duin mi 
, ' a dm* mas justo lembrar 

,, I I I.: a uma ver«la«leira 

I»,. ,'!,:, lo do Mf'lldfH»' II lOlHI 
,«,., «|. SM 111« id* lite, qtle «» { 
« Ut tubs, liada caim»ra. tio sr. 
• \ i' ira, uiantb'U d«.ilanu 

<> . . , ' I Pago iVrvnn, ministro «los 
I d • I nidi»--. « o peau »i I da I« ;:i4, à«» 
anu i M'ür. i 110 Jîiasil. cm coinpanliia d o 
cilp|l !«> J'cdl-o Ai'lnii'H, a judante de Ol-
dens ,t<» r , 1 pi-, idciitc do F . d a d o . 
«1rs. Al ( » «» < . i c i . . Mi lio Peixoto «' 

"I.loM' Pl.,vir« ' je <bu ii , f-» ' reta»i«»s tlu 
1 ! A g r i e u i n u a , Fai i Jidit. Interior e J u - t i -

' ! ça: « ail» - < i iiimai. « s, prt-i-leiit« d a 
• luí suio dia e t o u e n u l o 0 r o r o * J t M H m i W | ' I H|iv Vioeutr d«i \ r v o - l o . 
m «1«. e o n i tamb. da llriicada l , c u ,;<» i„. , i i icipnl V. ilfi< ,l Sei< »IV. 

d II »va d» ti modo «» I'..<»< I L o ^ i m i o MiiM-u* «Ir Pliiiad. lpli iu 

I»1**11*4 : ,tMfa.e,o d 

O D R E D U A l t D O cie M A G A 
L I Í Ã E S . oepocia l is ta em m o l é s t i a s 
do e a i o i n a g o o n e r v o s a s res ide a rua 
dos G i t u y a n a z o e , n. e tom o sou 
consult.orio á rn;« Dire i ta , i i . 7 A . |Daa 
ilí ú i .1 «l i ta i r 10 . 

DO P A D I t i : m . . I U U O >IA ICI A 

'('onctHfino) 

'Vemos duas v e r d a d e s — D e u s ó iuipas-
sivel , como o proprio homem, após a 
sua resui-reição gloriosa, ^será impassí-
vel; mas D e u s não é insensível, como 
o homem nào será insensível depois da 
sua resurreiçào: terá uiaa pureza do 
coração, amores nobres, aosos puríssi-
mos na vida futura: entretanto, terá 
impassibil idade. 

Não comprohendenios, portanto, não 
sabemos harmonisar estas d u a s gran-
des vertlados que existem. Deus sot-
IVcu, mas soíVrou por que ? Os theolo-
gos o explicam, e aprofundam Io estf 
m.vsterio da iniqüidade, que se chama 
o peceado, a nossa razão, ao não com-
preheude tudo, vai até o jninto de sa-
tisfazer o senso eommuiD « não exigir 
mais: a nossa razão, aprofunda mio o 
m.vsterio do peeeailo, clietfR a esta con 
elusáo : o peceado é um uttentado con-
tra Deus. 

Eu não quero referir-mo neste mo-
mento aos ímpio*, aos lie reges, a esses 
eoiAtump/c» one no luundb inteiro pro 
clamam contra Deus eiu h«us pamplilc 
t«is, em seus livro«, ein «eus jornaes, 
em seus clubs: não quero peferir-iin 
• .st p"ccadt>res «jm- diz?ui que Deus 
e um mal, como disse P r u d h o m m e ; 
mio quero rcl'erii-me a (ssew revolueio-
narios «lo pensamento, a esses deinoM-
dores das c ivnças l • • i i c m n a e • tia iiu-
mauidade <; cujo d« ejo (: banir D» »is 

• - |M.r »-«»»» volveu ao 
jiiprMUrÄ eviidd^ vrt* "U 
litl'ario, mantc\e»fce n«s 

,tidu a «I I que tililiit 

a ' ivt cozinheira. 

it.i lie. «uni 

•Ir. < I. 1 I » cht fe «la «omiaiiM* 

ia Italm M l e i . t a n T ^ InJJla-
tiPra • F rança, coroiu»! Aleantaia l 'on* 
s».-a. > iiiiiiaudanle tin l ' r igada Pol i* 
« d A If h «l<» Mat-., director da l'.*tra«ln 
«le l ei.«» I ci al Itaiiio« d e A/« M»d«». 
C.meicl 1: te\um Marcolini*, d e p u t a d o 

R a t i o s ) , • dr. < 4îepon t*«»>tO. do 
»•tin i*nnl ttu " filiam 1 «*et s« á ' an a -

£ - i L V , i i t t o ! a ' X o xravaoH 

do < I i : t 
ratura, 
ornato: 
apenas 

lin: 
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q m 

li uma lei 
i c i , iïnpa'-
it á íormu1 
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« ut i'i«>. 11; 

; ; ' « i- M jo « 
ia/ 

d. 

nações, da l i l t-
rom nem como 
OlHe o rcdll/'Mll 

i-,atlje itati' i, r ;«, 
- i w l . ao nxioma de 
i (/ila d o Líttré, o 
j.tiila si; i.iricani, v.'-
0 «(.•'• o rcfej'ir m«- a 
' intuir Delis: ng'ira 
i'ej'H 'tos P« ccadores 
1 «'onnift»U<*m o p . 

» . t%i>i«lade «I i , 

\ 1 

v.«, ,ut"lo «I«» j" ''•.i11 o lia mu atteut 1« 
«lu e«.ut ri, D« a«j..eiio uae j»<jcca at« 
ti «ti. ««unira Jl.*«: : iU|Mel|< 
q«e j « « M j il' 'i t oiiflAfl a li.i' 
:•••(• fraque:-'!!, ; r ' ;.' i1 i^ade. ou {MU 
Ulua lui a irr« 1 ,i\«l, aqee l le qu« 
..e« a m lie. <*«>ii«ls- *< Mui/era «p 1 
11« u> i Ã'. eoiil «i pni j • m 1 

Pm «•«». «i|M«»ii' in, avti'ui» «on* a a 
1.« .1 t ,-,t «le I «> «.»uir-eta «,il« D le 
i ». ni ? <c ;>unir o se*! Jw eendo |» 

.»• ol«en«'i a, e » teilt a Cfi:lt|* H anetoi « 
dad< le th m Ijltte o -><;tt ^eeea«l » 1 

>11 pi'O 'lo l'O D.MO |*U»' « «' 

«iti 11 .iprr.i «p«« * g e s t i o r 
.. O . in.bi le ,mil- «*. õ .It; 

t i . i . i i . .'«H,ti i a antliToi" ». I » 
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tenqioraneo do Calxario. porque não ti/, 
parte daquel la plebe injusta, rlaqiiolla 
magistratura inqua e covarde, não liz 
parte daquel le povo apóstata, não te-
nho parte no deicidio do meu Sal-
vador. 

Ku vos resjiomlo tendes, porque 
deseonheceis as grandes vertlades da or-
dem divina. 

Se vi»s jieccais hoje, ciuieorreis para 
o deicidio do vosso S a h a d o r . se v«'»s 
poetais voliintariu e seieuteniente. v«»s 
attentais contra Deus, matais o vosso 
Ileus, porque para Ileus não Iiü 
satlo, nem presente, nem futuro, 
é presente. 

(guando Deus entrou m» templo 
sél ie das vicissitudes humanas, 
deixou de ser l i e n s ; pela sua 
sciencia, ello \ ia todos os crimes 
passado, todos os crimes tio presente o 
todos os crimes tio futuro. A sita mor 
te não é um facto isolado, cila c uni 
facto único c fundamental «la humani-
dade ivsgatada ; a ]»aixão «l" .lesus 
Christo, a sua morte, não está l imitada 
a um canto do espaço, rí um farto uni-
versal da humanidade, ipto abrange to-
dos os tempo«. 

Na morte de ( 'hristo entram 
as mort« s de todos «»̂  homens, 
no atIeuta»lo contr." a \ ida de 
( 'hristo entram todos os pecead 
}>ie«i»uto, tio pa/sado e «Io futuro, O! 
{leccados tie li>d«»- os séculos, «h» 1o«ia 

pas-
tudo 

na 
não 

p re-
do 

todas 
concj 
. h - il s 
is do 

as g« rações 
verdade, v.. 
»f CMC <]il-« 

.•Iii re.Iemj .1« 

«Ii » - Ii/. 
sau pi . : 
lidatl"-
alleiii.i«! 
Hin, ! 

te sob»-« 
Mão lia 
a pu Ile -
moite «1 

1; 

«l de 
f ***** t 
il. ne. 

lil Mn. 
nu.. I-« 

.1.1.1' I 

n u |.| 

|||IH! 

"«•»•' I' 
I 'Ulli. 

madas de amor, de luz e de graça en-
ontram o alimento que satisfaz. 

Não quero estas esmolas, ou pródiga-
hMades tie Jesus Christo, basta-me o 
ar que respiro, o sol tpie me aqueço 
os membros, basta o alimento que me 
nutre o sacia e ronowi os tecidos «lu 
minha economia, basta-me a luz dn nv-
nha intelligeneia, os pensamentos da 
minha rnzao. 

Não, não piale o impio di/o»* isto. 
porque Jesus ( 'hristo e Ileus e ello 
pertence a I leus não só na ordem «la 
l lgreja, como na ordem da natureza. K 
omu olle pertence ao sou ( 'reador .' 

( 'nino elle é um trophéo de . lcsus (Jhris 
to e mio destinado 11 amar o seu reino, 
a glorificar o hciufcitor da eternidade ! 
li' porque .lesus ( hristo se f« / d e to-
1 os os homens e de cada homem o 

advogado na Cru/.. Por maior, nor mais 
monstruoso que seja o att-entado en-
c e n a d o no peceado. jtor mais réo que 
seja í» peoeatlor, este reo tem um ad-
vogado, e este c o proprio Jesus (,'hris 
to, cuja (':uz,e»Uiio j:'' vos mostrei, não 

t'uii'Mîte. a oblação dos nossos peeeados, 
o ('• sónuMite a iinmola«*ã«i da nossa hu 

mauidade, não somente a reparação 
las nossas injurias, c também a supre-

ma uiediaçãti dos jíeccn«l«,res, e, por 
ser o supremo advogado «lo pe.ceatlor, 
oiicontroii est«- a justiça eterna. I " que, 
mi ns amigos, os judeus, «puindo na mor 
te «la cru -' colirivaio Jesus de opprobrio. 
|c vergonha e .le ignominia, não ti/eram, 
Mit retam1 «>, senão i :-ali-'iir o si.11 d">ignio 

dar lh« a 1110.'"e «pu» elle proprio que-
.'I, a r Mi" «pie. conviulia à ])fua »I«» 

•ado, a n 
pena d ci 

» «), «•nihil 
I i Mil ill, 

-t »I«-

I! d 

t.Mlo 

t'untariedade «h» s/i«mjIîimo 
p< i" inh>. porque oll«; von • 
ou a sensualidade «»u a 

a ci'Pi'UpiM'cucja, como «li/ 
S, I 'aolo. era preciso que a 

i Miauida«!«' I'o-se criieilica'ia mi. 
ia pic«M -<». tios ensina a t l c o l o -

M'! «mo «Je morte para o n«e -«t 
pi • » r e . c: «) fi/,.-se softVe;- a pe-
\'i'la a hi Ies peeeados. I. 

cricMi'.'a••:••>! l'a/ sottrer. nos en-
t - iu«'i I j. -i • . fa/, v,ift'|'( c um corpo 
's pen* 11 - -te miséria: como a 
m a.» la/ . I one m niHVer todo 

i>I de f.»rturns nas \iK'i.j,iih, u.» 
le-, fi-o iiii- ria«. no «'orpo intei-
.. .-< «m u* i'.ca.lo fmtíã o«t«»-

«• t «,. • lieiv.-U.lo.ve 'Ml •§. 
• I 1. 1 - O» Oc«'-', dos «i«> {.:»«• 
io , » . « I» « «i » l l ltu-o. 

c o m iuh.i 
mio, n naît 

r» I»h|o «i 
•I.ll •• e 

ibjl « t«» ir 

•«•li 

.ti» I. 
I «le I« IX 
hummiut,' 

iIhoIo île 
nvteèm f|W 

humilie». 

I«»'..' l"1! 

Il 

i < • 

ost:i In/ iln Tfiinjii, ont'' <fi>nio litlorii 
l'iu «im* illuiiijiinii o mundo intuiro, . l i f 
innianilo lin; o s desvarios dc kiiu ju-
vontn.li>, il« Kim mouidado, u mii^im-
niini.lii.il-, « )>ii|.ixn, u força dinjucllo 
qui' i-nnrpKHR sens perrados . 

('onfi'hMii' o pnisi-ndo, m ntfrnlado« 
inauditos uaiilru I»«uk « un,n dus uhiiihh 
mui» uiilumi.» lin iiorko ..oiayiio, Ulna 
d:. noiiMiH mais adapladas m ni'rfidsi-
dinli.R intiiuas d r no-sa nliun. r.' nsta 
limn cnu^fi Husinada priinoiro p f l a tiii.'o-
loffiii, |ie!o direi to eec-leniavtii.o .' 

Não, t nnin i-oiinn eiisimulu prinici io 
pulo direito natural. S r neeuitais, pi.i«, 
o direi to natural, iiav.-is dr aureitur a 
oonfiaiiao do pecrado romo um ilevcr 
de todo ' os liomciiH. 

S « vós ailiiiittis 11 sociüilade. o di-
reito natural ipie régula a sociedade, 
vó*i liavi-is do admittir .pie n sociedade 
repousa solire a i.-onllaiifa o ipin osta 
ronfianva comprohcnda » , virtude» quo 
nós imapinainos nos nossos roncida-
dãos . Hü mis damos a conüauça aos 
nossos coiiridailãos, si; mi sociedadu 
proeurainiiN esta pnrmuta d.: serviços 
inti'lli'eluai s, moraes, domésticos, civis 
c piditiciiK, |. porque acreditamos no 
lírio, na lionia, na difíliidadi-, na intcl-
Iíkciicíh c nas virtudes du iunsos coil-
cidadãos. 

\ sociedaile inteira repousa sol.re a 
p.intiinça, de sorio i|uc o iionicm u."i 
tc 'lio cslas viritules que a s o c ' c d a l Iii i 
ittriliiie. este Jioiucin uill.*p i a coniiança 

uma s'icii'iladi! perfeita, 
i direi'.» naturel, s e n t 
•vHi' a i-'intlssiio pulili-
eiii ijite t odes os Ii0-

ni a sens - i iiiytiiantes <» 

ta so.'.cdad 
pic no ensina 
li|lloll|l .pic t i V 

serin aipiell 
mens il. ..In,d-s 
pie ri ;l lltli ' 111.1 

\ eoilti -ài. ^ 
lo ipil. uni :i II 
(Ile o direito 

-•(i i. 
^nci-niiiental cVi 
ivio ilesse ile\cr 

natural nos 

t 
i. Ho 

In 
il. iga., .0 l icorosa dc dc . lararmo n l i -
I" o iiiuii.l'. i. ipie símeis, a oliri ' iu;. » 
l'i1 ' .»ne uni lioruciu île .-Ili bar nos beu l 
I inelliniili s e di/.er inc. tenlio viitn 
les as niiulins i|Unlidade, me luratil 
•i ipi'. s i . n l : . . la lisonj:!. iii'lim aminos 
ii! os. p.'ln i. dm-iiii. l 'oi a c o u t ' s . ù i 
• i ts l i i ' i 11 i ! i, ,,, n. .s itiipr.j esse dever, 
ella in." l.i d i . e i a uni li iiii' iii s. .1 <jiif -
t.i ipii miii.is „In iyud'ib a dcclai . pe-

te «O.Iii, fis liotneiis, e, corno c tja:Ii-ï 
I o s. 1 l . i m i l d e peianie mu liiiineiíi 

i. repr 
niildi- p' 

- Mil . 
tal é 1 ep 

-.lull, 
um in 7i' 

.|ll.-.er 
m . lie 
III. p;. 
I'll. Hi."I 
M»-, i 

•pic 
•dade 

. , 1.« 
'n ' . ira, 

i aluei; 
n pel Iii-
,1 < 'er. 

' s 'lit I I leim, d o 
ran«*1 mua soei 
I o taci. i , a eontisKiio 
'•!l'i -i nr. s., , , ' • lini'.'n. 
n. du pi .'end.. .'• n "m 

in». ..i i i r -, d. I#s'i 1 t • 1 .*». 
fi.'i^ .-redilar ua.pi«-ll:i | al.c 
- Ii"i indo. rpl'- di/ MU.' il lio 

i «pi -ln .«»»ti. « MlHst'i mio lias« 
\ ivr-ti .* não tnorreu. 

"an. inn pi 1 •• iiu, nr- \ 
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R e v i s t f t f a s E s t a d o s 

I B U C O 

E nmn politica d e «anRuo a aolit laa 
tio l ienlciro d o b**dioud«* *r. B u r l e « « 
Lima. 

Oh assassinato» politico« sa aiiocoddm 
aUi roui uni cie»oei»l«i «.»pimtoso. 

i lonloui, 4'ruiu •>» acclonit los ofli . inen 
il» policilt OKlllllotll Ottoni O Magno <1110 
assassinavam nan run» ilo Hoi'ifo o in-
folir. Jo.-id Mûri» ; liojo, wio ans liamli-
ilos liiiseriivcin i|ue luuiam » trniviit, um 
important« vulto il» opposii'àn, oontan 
ilo do iintc-milo com u impunidade tin 
loi. 

Dâiut» ti^uia m palavra au» ciillcguii 
il ' .t iioliiiuiu, q u o noticia uauilti o 
tucto : 

«Fomos iiontcni, ú tardo, dolorosa-
ínclito Buvprolienilidon com os tclo-
Kl'amuuiu HUKIliliteK : 

»i, SA, !t ilo muio— Ji i io l teinaux íoi 
assassinado. limitem, ú tarde. «le einl»,s-
cudu, v i n d o d o e n g e n l i o Slofle Claro, 
do anu propriedade, para u villa. A po-
liei» soguiu at«i o logar ondo so rcali-
«ou a oriinn, voltuiulii lieras depois, sem 
que tizesso dil igencia ul^iima o mus 
tvamlo pouco interesso. Un muito uum 
se reclamaram providencias tin governo 
o essa falta o a proteeçiii» lliHpOllsílllll II 
criminosos do iotlu eapecio tiveram, uti-
mil, a coimeipicucia esperada.- Urutu 
A merko. 

r x j , li do maio Acalio ilo s a b e r q u e 
fui assassinado oui Ciiuliotinlii, o nosso 
iuteuioruto odedioudo amigo João l ie i -
naux Dmirto. Não lia duvida : i si-
tuação ó tloH miseráveis l'ar'.inh.n, o 
elle» não conliooom outros moios puni 
ii altivo/, iloa sons adversários. Aos 
vossos pesamos ú desolada fatuilia tio 
nosso iuthtoHo correligionário jiintao us 
minhas c o n d o l ê n c i a s . — ( í o i t > i i»Vriiiu.» 

A' horn out quo, accrescentn A 1'iu-
t iiiria, em nosso oscriptorio entregaram 
ossos despachos, o iuihk < illustre anii^o 
br. coronel Correia da C m / , 11:1 ausên-
cia tio nossos companheiros, i ileum-
liiu-se do ontendu-.so i-nui o sr. dr. 
S igismuudo (ioiH'illvos, que se must m u 
limito peniilinulo o eoninioviilo, pra-
motteudo empregar todos os meios pura 
H punição tios assassinos. 

A culpa desse eiinio cai inteira s t -
lire a consciência d o governo.-

— O s negociantes, do mimieipiu <U* 
Triunipho, Mafra Karros .v ('.. J/.aiu.i 
Lima o Augubto r»dini. dirigiram mo 
Prqitnio Jornal, du itecifc, o seguinte 
telogruuuiiR : 

• lionteiii, 110 lugar denominado l,itg<i, | 
il tri.» léguas ile tiistuueia .lesta eai-ida, 
foram devoradas pelos cães duas ciouli 
Va-', vietimaduM pela fome ' 

A miséria que principiava a mino-
rai-so, pclu uppaiiváo tlui primeiro» 
legumes, upgi usa-se devido ti s i u p e u . 
não litis ol rus «ia cadeia, quo uiijpii. 
fava c í r c a «li .'ii liimiliii» indigentes.« 

— Kstão inteiramente « c i o , di/. .1 
ff'u'intia, tis '« 'ri tio ï ' istntlo, 

l 'util soie, rr» l-os com ulgutii dinliei-
M o dr. iauiundo ti i i i içuUcs s'i ;i 
I1.1 dia» tt ut«!;'ft' um elupieut1111«'. 

Tel ti sido. ptiit-m, puiico loliz. 
1. assim qno |.ro|*a/ a uni i.:iueo 

ilestu piat'ii toiiiar-f l.iHHi iipitlit'es 
du I:!*« »•«*'. ao pieço tie Ki^míiiu, 
f> qllO li 'I ielltl "'tll'lhlfl, p|ii|Ktbta 
l\*cusudif ..< /trt. <t. 

Hollc itollf I má'I, tlo LU Sl j It I <" lult'Il'CÎ-
Incuto do I :eiliio o empi' luiei »1" . . 
1miutn -i.i>o, I m I'ttlldK'iK - itlentie ii 
át i l"- - tli i'-,.ial I pet tit 1.1 iiiiitraliiiltis 
|ielu eun^cllit 110 1 ' imeiu di- Aiuo|tt 

M o M .'lud.' a t t t a M a i O m m t• » 
liaiien t i . llji - . t i l l qlli .lp< II4> I III-
p u s t a i i n l u ni h i ilii iuilu que li>s-
•eiu pedido» •« »'»tia»!* a t ie» outro» 

iutA*''. tfwfl'1 I* I »1 » IMI «I »1H 1 Jim 
i iiil |M»»iir lêJMl -iw«^ rn n IV I 1 (Il 
ri'ctmi.t «-tu l#<ifi«h€••. 

A t>t«l* . , . .i • .li, 

P A R A . ' 
Iiicumlrido polo g o v e r n o do Estatlo. 

n r . H e n f j C c u d i m u mobm** actiiml-
• M t e e iploni iulo o I n a u n d i í . A]K<ur 
àm* g r a e e e e ekuvac, rabin mq nolle • » -
plorador jkjIo rio <»10 ki lometios aciuiti, 
d l c idade do I'aro. 

DopoiH do sua voltn, ontroRoti-so t o 
OKtndo dos muUijtloH jmranuR da oml>oc* 
cadura do Janinudá, trabalho om 4110 
ainda so aolta eiiiponliailo. 

J>i/. a Provinda, do otulo tiramos a 
noticia, qm» grande oontin^oiito doverá 
Ira/.or :i exploração Ccnidroaii para a guo 
^raphia do Kstado, pois o Jamundá ò 
um lit» de longa data conliocido, mas 
att: hoje inexplorado, ulóm do seu cur-
so médio. 

— ü genoraí l ' rcdorioo Solon de S a m -
paio Kibeiro, clicfí^ d o 1 ° districto mi-
littu, recebeu ordcui do governo fede-
ral para fa/.er vir do Estado do Ama-
zonas o .'Kí.° batalhão do in taut a ria, ipie 
esta(?ií>nará em Delem, jjara o q u e jú 
se mandou preparar o quartel tio J.n 
batalhão. 

No E-dndo do Ama/.onas apenas fic.ft-
rão os destacamento« neeosKarios para 
guarnecer as fortalezas da ironteiru. 

— Kntre os objecto« que constituem 
o espolio do pranteado auetor do ( íva-
iiiiii!, o immortal maestro < 'urlos (So-
mes, o si-, l»ento (.'liermont adquir ir , 
por compra, em Ir.ilão, um violino cpte 
pertencera a Ítala (Jonnis, extremei i la 
tíllia di» pranteado maest-ro. «» a quem 
vai aer otíereeido, por iiilermeilio de 
um deputado fedend. 

C E A H A.' 

'JVunou o habito de capuclunbo, sol» 
o nomo do frei Fidélis de.Ja^uarilieiim 
rim, o padre Henrique JJaulim» Mourão, 
ex v i á r i o das paroclj ius do Arrai.d e 
IMamu^uapo 

Noticiando í» facto, <li/, A !ii))i(lili>'ij 
de Forlahfzn, ser esse o primeiro eeii -

P a l e t s 0 s a l õ e s 

N l I T B E t l l 

F«lirni*nt*, foi resolvido liontem de 
inmnlift o incidente quo liuvin impedido 
n rouipuubiu do dar os]ieetaeuh > na Ves-
per». 

A ' noite, rum liúa concorrência, ra-
preaeiit0U-B0 a peça llii <<ifrt... i m i n ! o 
paru lioje esta nnnunciatla a récita doa 
auetores d'Oü J.uirv», de (ionics Cardim 
o José Piza. 

A casa está quasi toda pussudn. 

TOHNKIO I>K 1 .S0BIÎIA 

l ieal ison-se houtem 110 Saiu o Stein-
Irnt/ o assalto do armas organisudo pi-
lo professor Mario Lat ini , tomando pui 
le 110 torneio os prineipaes mestres « 
amadores desta capital. 

Foram disputuduH duu» jioii/r*. unia 
ilo tlorete e outra do sabre, sendo ga-
nhas, a primeira, pelo sr. l lodolplio de 
H a n n s h » segunda, pelo sr. Heimln Nie 
ri, Kctido-llios c o n f e r i d a s pelo jury as 
respectivas medalhas ile ouro. 

M o s p e t Ç e s e 

l 'uiviou-uos seu cartão tio tlespeilida 
o ilr. Ciinqios da i*a/, illustre lente eu 
thedrat i fo th' chiniie» urganiea e liio 
I n p u t il» J'iu'ulilade ile Mediciuu du 
l î io. 

a i d . / v , ^ ii- w i « U I K I U H " C M H t t C n K S P f t l L I 

reuse «ju • toina m invi-stidiiru de iui,>-
si<»nari«» cajíueliinho. 

• Durante o jteriodo decorrido d^ 
25 de março ultimo n lu do Inez pas-
aado, deram-se na J 'ortah^'/.a I 10 obit es 
des quaes <11 nos úl t imos sete dias <le 
março e Mî» nos î.i) primeii'os de abril. 

-—A. Hanta ('msii do ]\fiserirordia do 
Ceará pretendo levar a of'eilo, «»ste mi-
no, Ute bazfir d»1 caridade em beneficio 
daqucüa humanitiivia ii isíituiçâo. Var.i 
tão justo tiiu jfi diversas pessoas ha-
viam enviado donativos á provedoria 
da mesma assoei a <_̂ io. 

MX N AU a E R A EH 

I). I íCi a abril do corrcntö a uno, 
1'oraiii vendidos tu» Mello üor isonte 
Mi:l lotes o meio urbauos o 17!í subur 
banos, produzindo a renda total de 

Aléia tle.sles, acbam-si ' contraetadoM 
o já |»agoK, não tendo ainda sidu « xpc 

I lotou urban' s e I :ï 
Importaueia de reis 

P a l o : J'oro, jornal quo se inibli-
ea na cidade tie Oanuaria, l 'sia-lo de 
Minus, cxtrnhimos a se^uinle l o c a l : 

4 j ' roeedente dos sertões da J'-..liiiv. 
chegou, ha dias, a esta cidade e acha 
st eiii|>rei(ado em c a s a d o < o; » m l 1 ran-

j cisco Ivlui.-a. important-.- « liefe jioliiico 
deste município, T\la: ciliaiu» i 'creira 

j Macliudo. o qual, secundo consta, lia .'1 
I annos, esea])on milagrosamente de ser 

a.-stissiuado pelo Jamie, ra lo as; as;..no 
vul",arniente conhecido cm S. J'aulo 
por iJioguinlio. 

Conta Mareiliano M i bado (|ue de-
veu o não ser im ito, «lepois <l<* ter si-
do ferido por i'aca e muito mal! ratado, 
i'i covardia de dou;, cnmnrada «le Dio» 
puinlio, os quaes fu;,iiam do lu;-,ar on-
de se achavam, ao avistar nas t i c . ou 
quatro turcos, podendo, <n1ão. ocea! 
tar -.e numa malta di .tant" : íe.aaa <!u 
estação do ( e r r a d o , da linha j.Mo-
l, ana. 

No proximo numero, rclat.nen ao , 
leitores a> pe ri peei as »la Jon^ia jornada 
que t'e>: a pe Man-ili.auo, dt- <tn «lo 
iajfiel o hoje por absoluta íaha de e.i-
paço. . 

— O 
Catholicti. 

— A B f t a v m ç f t o , valent« n r g A m mm-
rarchist», 4 o C l u b MonarehiaU S a l -
d a n h a da jUama, de l i ivera, Repn-
bliea OrittnUl, 

— TM Nrníiiqcio, periodieo lniinoristieo 
italiano, q é è vê a luz na chiado do 
l i ibc irào 1'reto. 

• O numoro T», anuo IÍ , da fírvista 

M i d i c u ile. ü . l'uni », correspondente a 
lõ do corrente. 

— A Ceciliana, revista l itteraria illus 
trada, que so publica bi-senianalmente 
nesta capitai. 

Ilelatoi^i» .sobre a construcção de 
prédios papa fancciouarioa jmblicos, 
apresentado no Congresso d o Kstado 
d e S. 1'aulo por Huascjir d e Houza 
Pereira o ' L u i z (ion/aga Martins. 

T r a b a l h o , consciencioso, resultado 
de estudo longo e meticuloso do as-
sumpto sobre que versa, jul^amol-o de 
todo o ponto plausível e viuvei, cousa 
grado como foi pela approvação e os 
encómios de distinctes proiissionaes, 
devemio, pois, sei" toinailo em coirude-
raçâo pelos poderes ]»nblieos. qu«*, 
mais que ninguém, devem velar pela 
sorte dos proletários e funceiomirios 
operários, melhoraudo-lh.cs as condições 
de sub.-istoiicia. 

MBDIOO» 

DIL A!iFRBI>0 MRDKIROM, •"tperiftlkU M» mole«-
lins da» rríHiiças: KoHÍd«nti.i: !(•« o»lv,'t t Bua-

DO. IV Tet<-pfci»no, Coiiftiilturio, Rua tluThösjii-
ro II A, du I Ai 9 du Uni-

DR. nURIVM. DR CAMARUO— Möflico-Ro«i<loncia 
e coottnltorto. Rh» tio s. limito, »•• Consultai 

a « 2 im 4 — Cliiiiiiattui á tjual i u c r liurn. 

DR. MAUAhHÃRH JUNIOR, Medico opomdor. ospo-
oiatisU ein m o lost (ah du pelle, norvoans «• typhi-

litiras; l'onsnllorio Rhu Libun» Ratiarù, .U, do i ;u 
3 h o r n s . R«ieidcnc!.v Travi-ssa do bra*. Jü. 

Dr. FLORRNCK—Modico da Hociedadt> o p h t h a l m n : 
loifica do lleidelltcr^. Rt»|i"cialidade Mui Cias dos 

ulhorf, ouvido o gargaia* ; euinuitoiio : Rua S. iiPtito 
UT, das IJ a horn* « « 77 • i»,«..» 
Avenida Jai(Diu ua Acolliuâ Ao n. 34: Tolephoiio. l o 
•fOI.KHTIAH DOM OIillOB. - Dr Thootlomlro Tol-
• B It's, oculista da Renollcoiicia l*ortui;ueaa desta 
capital, cx-luicrtio d.» CLlNl' A dos 01.aus da l'a 
ruliiado de Mudit-iiia tio Riu d? J a n e i r o ; coimultor.o-
ladciru de S. João. n. I'». d.» l ás 4 li o nu da tard •» 

DK I'AUItA I,IMA—medico eonsultai di:iri;vs, rua 
i.'» dit Novombro, 2tf, «lo 1 á- a. 

Part .» ER. HYI.Vro MA\.\ M.»'ll" 
do »oiilii.ias. Residfii. ..t 

o molojtia -
Ypii'ftlilX.-». Id 

liisultorio. rua da Caixa d'Ayu.i, tí. d-j meio-dia 
ti horas. 
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Au« h i t a d r l r . , « dr car« n an e a n m e n l o 
(>> almlMi iihi-lgnado # c iiiiiiii.-nuiiua di» 

caf.., ú rua tSunto Aniuiiio, n . 17, ou 
Sautu«, mat b pelo fruuro aiioni <|Ui: t^n 
ninci'idn, inn- |iartn .lo.- um. laviailore^ 
no onipvnhiiriit liem mi v i ram i>ou» i'nm;iili 
tentes, ulóm ilu |iai{iiioiii oh produrto- di' 
Mia. roiitni. d" \oiilii o tu H i 'anl" . • an • 
pimis. Aiiiparti, Iiilioir&ii I'ruto, Hi.tiifa-
iii, S. Manoel o l.'io ilu -la .eir>; fonti-
(li'iamlo o I mil or o..-o l o n ' i u . n d o s c x t i a n -
(fi-iron na liiMiuia, pagurün t n liaini, 
I'ortmiul, H"i.puiilia o oatrn — 
mi i.urnfia, im liie.-mo (ira o, koih il'' 
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A íi)ioi'ft ó do niuiti) trahallio o mni 
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bailios, M ile maio do JW»9. 
Kiiuta S Kii.vi:ii:a 

A' pino« 
(• aliai-.0 ai-f-iiiiiiiil'j ili-rlaia quo nailn 
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Mat oreilor, t-f-rirln lotir.I, iiuoirn npien n-
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Taiililit'', limit, ilo 180». 
J<>.. i A l v e s m: Si ii i i r a 
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I rail'uliii-M'. . l?o.'íii,N;Hnrtori.s iiprnprio no-
irooio t'i'.i á I rans , a do hoinijiario, n. Iii, 
l i ' .ri 'o do.ouiliarat,Mdn di i]iiali|iior otiin. 
liuoni t̂' nl 'iir oi'od.ir qnoiia aprosentur 
Mia ci >i;l a : n., prnxu i 1 ' K, dia.-, a cou-
lai' d ' i l. rollte d,il,t. 

h. I'. i!.', i'.i :. 'HI. 
l 'Ai l AIM JACINTHS 

rmuoi'du: »... 
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Ttíiido a director a m o l . nu, 

n*» antik its rail «-Ian do ar»/fui 
coût a H'fùima f^ita n<* I. . 
HOB Mr. RCfiOî i tili- (I •Il 
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ill l i n es 
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lu l i s t a de 
I F l u w i a e t 

1 titiilo.s i>riiulií. 
k-.ifi » 2.559, 2.5i 
I f i . i i M , ri'pfogn| 
V. , iH'I'U'lll'l-lltl'S I 
j Maria QiinrliiJ 
lis ill! tlt'rwiiio || 
I liOàtO .« 1111 Illicit 
Kl oxplidillo T10V 

l o I WW. 
Ïiui 'kto Pint« 
ri'ipiorio cendal 

Huile 
ru iliaiia o la ia 
I a roeclior consJ 
I pllulan B u ( l v l t | 
I. liliarmucouticoJ 
pBlilZm' a I'll I'I;;m| 

pa. .i Loblo & Irl 
Hi', na piiarniueiJ 
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Inula l|UOIII II, 
fiin irominino 1', 
fui' ui' ibnni So o b J 
b 111 I. na l i a i 
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WAUWS 

S E Z Í E S 

p a t i l l s d e m m 

UK 
V / E E T f E C K 

iil'-fUii 

ml i a M t t 

(íarniitcm a M e l i u s t'i Iri-s iu-
terniilcnlcs. -ozôiti mi iiinlciUis. 
il;.Ill IK slll'cen lis , . i ! 1 1 p c l o . -
ilislinctos clínicos uetij ï lapi lul 
c dos divei-sos Ki-Uiilot. i|ue pins-
avveiu-no* . cm pre com lull» re-
MiltaiUi. 

N.i dose ilc uma pastilha ilia-
li.i meule. nil unta ilo lions em 
tlous dins. I' urn proton al iui se-
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Cura a F.HtSMML 
e LT:mm$m 

n u msmmw 

llojl' |'0C1,| llC'illl, pill llMl,». ().. 

Ii' oiii|iii-Kadii com excellente* 
rwulUiilos no tmlainonto » ruiu 
ilns 
tarins 
cinpinunit. paiimi. : ai Ian. I'lr. 

I'll/ (If. appui'i" >•: lapiilanC'iiU' 
mill . ill. line se devem s e n ir OH j ^ ' ' " * ' " '' " , |"" ' 1 ' 1 , , ; , M -
tuliv iditiis t|ti(> habitam ou \ia-
a ii cm ;i>iias palustres, 

lixlirlr H'llipi'O as 
1 ASTl l . l lAK Mi (JI ' iMNO 

lie Wcii ied; 

.1 I'^il ill! It"l' 
J í í . i/, , l/.U7.i»V( III,<•<• IAS 

. I 'iij'itnlt /..-/(.(/ it. 
D J M V S I T O 

Kiln conhecidas h.i !, ais s: 
annus or benelleiit cllcitos .l.v tu.-
pitftilhuf. 

lii indi' nmiH'io ilc elinitwsl 
K II ini'llmr fa*'."i null- ""t ico l l , ' '" í l 1 *'iipitul .« iIoh l i tmlos I Am 

continuado, por experiência. pro-
uriai-. a lioa repuliicão tin iiuo . . . , . 
1,'oza otHc pii'parailn. ' " '"> v i n h o l i o 

B i o iiuinvroMiM a» mói-.; lia. liU'iiii. i 'I l i . i i lo jm'Iiw nu>(IifiM< 
afltiHJiiot. I'limiU'iiH I' parati- PWVi'niiMili'H ila roni lipavao o i i i c o n i o i l l ' l i i -pi ' l lmwi' l ;'lB Cl iilll-
i.-: nos i'1'zi'iiias, ilai'thio...]l'iõiio <lo n i l " i|ii". no I'lilri'-j . op,.vill•«« 

innlo. i l i ' iappaiwem. ton •> fjit..jV ' s »»'»l«» t-l . lMH.lS. 
por I'lit'inilo, I'om o dm, !,...n:.i!-;;lri : , I I i ! S 1 1 : 1 IIMH', i m s \ i ' -
ila: •iiniilhas la\a(iva. tfr Wi-r-fílliit». :i.< |>":Wi)MK (i f l i i l i l i idnM 
m n ' k - til).-'. I'OIIV.lii c: Ilil'H l ' lm IIID-
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• n r r o v . n V , S H ' ' « » " » f J i O . - i i ' H A T v O O 
w o m e o j s | , K « " M i s K i K pkimio A 

jlll'lll'ill, O \nlol' 1','.',! (), , . I, 
'Mil-mill nil ll-iilami'iito ill! Iiiii'inin, 

.rtiliiiiiM . I.vniplmtisnio. uoi-iophu-
"I |i urn nii^li,<'ii i ion,n <!•> '«'"'I'lllOM'. H' acoiiba. 

m s o (|UI- 1'01I|UH-|. liojt'L'i ... . 1 , 1 , 1 " " « " I - " « ' »"> «'« It.,Hi., lis m'iiIioih. m i n i d a s , ,ii 
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Bepesiio goiJ 

, .. ,. \ „ , „ ! , . U1, _ „ , if,,!..a ...111" < i»i-valiio, I*,;"ira da i 'uniia. 
\ , 'ndj i l'ii: t u i ' . i - ;is|di'Kiimiiii.| ' r j i i i ra t o d o s . » » « |»'diM- d i » - n r : i l i - . \ pihUí-b» c i i i t - w . w •>*<.„,.,„. , J r 0 B I > ( . , . . v o t . t * 

Ipli .n nnri- . iK'o (i iu' i i iri i i .s. 

Í T 2 S r B i í T ® 

Rua dos Ourives 7373 Rua dos Ourives 73I73 ^ Ourives 7373 RUA % O l H E ^ ^ ^ ^ 
WK .1 Wl í i l í l» 1(H) lii; ,IAV !!í'i 

£ <S3 

ï i t a n o e 

Íb jp! ES î'i f I Î. • , P 

I» * li K V V 1$ 

( lia l l a . l t i r l da rpilvpsiii r .m ira i r 

illPIili) i spcc la l 

'Ml. Il I II 'TO fîl'Alllr.^, Illpilil-o.íípo: ,ll!< I" 
1 . I II I '/ Il 'In I I'll I I'. M. 

I ' I vi ii \i r s nu,lo-lia- nn-vosas de 
l ' .i.j.i . i l , ' , 1 iai ,,as o sypliililit as. l ís-

, .il" " ri- id"i"'i:i. H".I-Vista. 11. '.' 
' ,i, (l:i; . l'oilMilla.-. lias II' lit il lis, lia 

t.. lUMAIlof, A tj I* Al.'ll l ll H' '!! A. 
L", 1 ' r li» 

' c a r i ' a s d e s a n i e s 

r !•;..' I .1. ilos P.ani• ,11101:-
iii, , . i" < 0111 o pi.'ilura! il" 1 'in 
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!' : 1 : . li . :- il., ,'ia *" ilo iiinlio 

1 • mi, . -.. • 1 .< .•. ,.|t.ft !,0 il .l'"|frt n 
: i-.-.'l,, llo -Mt. al, .lui.- », lui kilometre 

î'i,. a , ,.. • il" K.i 'a' . i . o 
I ;>>., Soi li' . 

, 17 il' n. ii,, d ' I :i '. 
I, 1 i 'utniRA I ' l l : 1 a. 

Invpi'ctoi' î ' i 

ii(|llcil>M (|||I- n.'m ]ioil<>m <ls-ilt>«'litiw. i j ihi ini l i tci i iu li d r o ^ a r i i U du!|>,.r.-ir:i dus Novo.-. All'on o l ' i -
| " r ; il ,, :it iii Ur li 11 ,:i o l ' - l i lM- i Tonî l ie t» O I'lIZ OIIUOI'! I f , l5 l . l« i l . iili.-i.-o, Hama 1 .1.1«). Iliuriqu» 
n i,. . ' rapiduMii ' i i t . ! ' l a , , M ^ m - i r e d » 

i A ' w i l d ; i n i l t o ' h w 
i pluii iiiiii 'ius i ' i l|-.)i i: i ; :as . • 

D F l / J ú i l Ã i i V»V)n<^t>trseá 
h á V i ? 3 u D 'p 

R i i q f i m Í ) w i v e s 7 

Esjpcsito 

1, ' iO l»i: .1 A N K I ' . f O 

ë 
" ò „ -„ïv " O ' 

uu.3 

i.'i'i î ' i ; 

1 1111 

1 -1 

I ' i , 

\ . 
h . 

!. ii.i 1 ni Iil i i i» 

lil < 
III- Tlri 

Uai d' 

•a M i 

a foi ol, i . 
na Iiii|miii:,ii 

lia,,'in, coir •• 1.I'i,lua 1:: 
ill,i Jl' (li, c o n ' : . l c , .mi 11 • 11-,lia, ni ; ' 1 
la iln ('ilill, i'i iin lc I'lincci .na u l'nrain, 
r i: ' ii run ti'i <Mini! -I. :' :, ,»s iinitiuM.. 
• : ii" l i r a ill p"!i|;.•rat'o- "I': c\,'.'ii. :V, !• -
p iihi cariii, nmviiia por ( 'ousi 1: 1 in,> 1 ic 
en,'hi colli|n I.nix /aiiiiiin, a ali.T I'ln.i 
cil a suli liai'-"i,i .1 N'icloriit" l.'r. uit, 
n i f i n i .-:i , ,ia l'un .,'ii', to, < M liua 
jaiP'l a, ,i.' In n -, "iilradn por am p r-
tfio no |r»d", r.ic'liiido I'lunl" 1 ci« 11 
l io c t' t li: : i " lillli'ctl' it- p,,r Vail" ill -
111,s de I i|;,Ji.f ioiiU- 11 I1 ilo, I.IM titit ! I , 
• Ill i ro] : i',] i i , '- r • C, t t i o It i •«!•:» 
t<il a, CO' , I'M : »'In, c colli II- Il 'lui 
i 'I', , vi l:i , avnüiulu put 1:1*«,*. «•• r 

0 mi iiluliîiP'Mo li. a 10 lU'/.iilo o ru sa-
in! i. iliHiin?: n'a « ail m ousa .1 o m 
inn. rmiici ' , i", iihii ilim- Jatiallíia ii 
Ircnli o uni |ni<ft<i no 'a,lo. ••, il ii'l.i n 
f ' c l l i " sol- t'mlio c i i—«iita c iiiin: 1 
P' i' vinl" m- iro- do runilii, com .1 , lu i 
: .it um in 'tas iin pnniclrn i . r u , r i ' i a d 
p a î " S: c 111 o abatia 1100 I"-' il, : a 

d,, ,, : op \alor a ' ii •> l uia 011-
.1 . a»i a:i|ftia, noli 11. .'I.', cmin ,111a-

1 : "n c tun |>i)iiio :io I.,do. tccdindi. 
,'•• la- 1 I in tr. a o l'iiic'i ci'«iiti "i|-o-

[ ;'.»f I" ib' fi lid«, tod'« i .nil dot.ciab'in i.i 
. * i c i f i"')nl l'i.. , i- iin n-. :p o, m a e ,t\i 

o "il alii- nu I-

• i.i-'bii.io . . i i i i i r . « f ? ' i ' ir t:;"-'H r i ' 
I „',:, ,,, I ,. a I '1 U.'iji I i. : 8 !* k-.IJJ 

î 

4 

• 

fî -vs . . à ; 

: t ii 
f c llttll 

»•rrt -, pIlllU J 
' 11« ti i MO. ; 

B 

I , M i l l i O 

i< 'uniia. i.iiiuinlo ilc Jiiimw, ,SA 
I Km i», I'iulo I'oi-'clla, KodriKUos 
jl.iiun " luiiito.- oatros. 
I A' MUda "in luilax a , pilar-

Rua ias Mm 7 3 " ' » r r 
O E P O H I T O : 

„. , , Una cios Oul*í7D£3,Y3 
R i o di ' - l a n w o ! , , „ J . , M J B ) ' 

. P ' a i ' o l o : 
P ? Pi P P 

s i r ' W f A y^af % 
Im 

: I 1 
r

 t 
fr'Pi?ï m ' 

• ! V ' " V i n g l e s a s o francesas, fcapo±*s?.>&a3 c l > 
; :u,-,a a ; ; - , a.; . -le ^ » a , 

an I, . c ,»i 

M liu lire, 
lova .• 
la! c i t i.Illc nun-J 

le " le. ' 
vectaiaento 

Ç > r . T o - ' J ï - i - i j î ^ î i o m e n a 

,. 11 ,.* 
li lr i ' 

, • A -I.- I 
ai ,b, f« 

M il. io il, I-

I'i. i l in 

A t i ' t i u m a a n t i g a 

lut. MO T. \lin4i bi mi-

t i r .lull«» Villi,i ' 

« E l » o 
I a i- i rte» r tin 

li «4IMK.U « .11," 
• i. i mi e t a- tic I 

a ' lisbiB'T to i 

l , .pi ác k 
vrt'i* 

n i 
iiupt' 

I ai l . m a 

I . 
I'i 
I l I 

•»•»• A WW 

n . I,. 

III 

• ' * 

•lia r . i.t. i . 
: ' a M'ai* 

.1. c itîic. 
«•Ill o 

c VVW'i lil .... ,, Rua Okeiia, S à- j., J i]l I . l 0 j 

>'• (' l a !ici 

0f 

la .1 1 „lill'ial ' H 

t r ior ni: uclt i .ra 1 

• *• —- - "\r-
• j. * ' 

1 ,i• a ' ii- rai . i' i t ' 

Thv.-II ,1 l> • 

i ' 

n 

• i r t ' 

r , „ i , 

.i i 

Wull ^ 

Hi',i:ti*v: 
' I! I l, n u 

r , i , 1 , 

ilo 

r 
il 

• «j, <L i 

1 1 — - I 

i y » i .j 

j 

u i . lia« 
" t a Ht* 
•• tr>* 

U L Í I L ! rai 

I* • ul «t« 4r \ tm 
I 'Imù^« 

ü 

A « 4 » t t i t 

k H « » i ) M w | t l « 

I D X T A U M 

ft* t » a» « a M * i*» 
• l k » . li U 

C ' f A w W 

i 

j 

•Vt 

t J 
- -

1 

il 

H i . 

r i X i ' , 1 
i l ! 1'« 

• *'*'! * i ^ ^ «I-* J 
• —» - i r - * t i • 

i-.-i'ïi. . - V . _ 

1 • | l » t « 
. r 1 * « * 

r 
» i 

' » f i « a . ^ a » 

a s é v . J t « i 

f K 
1 

1 i 

V 

K i i C n e i f c M h £ T 

1 1.» M I AIHJ 1 v l < 
f 3 » A «t • * 

r r . a : 

r , * « f a » j 
A ' » » ' H é t a a k , i M Ml t* «i • t, 

« » fil 1 . 
f w . 

4»Î» è i l l a J . V n 

• i 

IUIW 

: 0 5 t 

t t — * — t r 
I : 

m*-*. 

r * p i t r r 

e a l ' . I h , ' 
• 

1 Jtflti • » lî-

:ot\n 

» J j b TLIÎ- X ' 

i i 

I-
* 

tv 

£ ; VJUt -tU t a i a t « i 

a f 
u è 

KlfcVfc 

- r T 

3 $ 
• ' % D ti l , 

j M l i î l i i i û t Ê i Î â l J Û M 
' j H . 

* s ' « »l.f.l< -J ' arrM I-J l :.-•<. 1. mo. Onnit ïtiicî 
') r r.\nr • hi) *,.,„„.' tr«.. n-. Uh ,/ »tfi m :

 r  

, ! Ih*i J.clorn « ' / / » K - 1 / - . J " .»/'i jK.tr Jêê urn « i " 
1 I V v a . - •• i í.'*al • n • > » t • ** i ' 

g h O / I I A ^ . ' E F A ï . l P A X i J 

• 'V v ^ A * 
:'• - j t» « l a '*>.«. t̂ <t m a .«d «1- * • Ü 

' l'v, , f/"r.ü-T. . . .»lr - •.y •» T*ï| -«r .. - •• 

V, í . J > - - i''®- • c- ' •• :> C 
„ , mi,:» i t V I - V 1M. :M»I i 

il' o mais iijrte 8 o ruaî  baralQ para cercar 
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